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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Enquadramento: A dificuldade 
em lidar com a morte desafia os profissionais 
de saúde a realizarem uma gestão adequada 
das suas emoções/sentimentos perante estas 

experiências. Investigadores têm vindo a explorar 
o valor de se traduzirem experiências emocionais 
em palavras escritas, como estratégia de 
expressar pensamentos, emoções/sentimentos e 
significados. O uso da escrita expressiva poderá 
ser um recurso de catarse em situações difíceis 
de expressar verbalmente, pela intensidade 
das emoções que as envolvem, como sejam 
as emoções perante experiências de morte. 
Objetivos: Identificar as emoções/ sentimentos 
associados pelos enfermeiros à morte; identificar 
destinatários das mensagens dos enfermeiros 
e analisar o tipo de texto escrito. Metodologia: 
Realizado estudo descritivo e exploratório de 
natureza qualitativa. Constitui-se uma amostra de 
meio institucional com doze enfermeiros de uma 
instituição hospitalar de oncologia. Recorreu-se 
a um questionário com dados sociodemográficos 
e com a questão aberta “A quem escreveria 
e o que escreveria sobre a morte?”. Em 30 
minutos, foi solicitado a cada participante, que 
através de escrita livre o preenchesse. Após 
a obtenção dos textos iniciou-se a análise do 
corpus de dados através de análise de conteúdo 
segundo Bardin. Foram garantidos pressupostos 
éticos. Resultados & Conclusão: No estudo 
identificaram-se mais emoções/sentimentos 
negativos (n=8), associadas à morte do que 
positivos (n=6). Os destinatários dos documentos 
foram maioritariamente familiares. E a escrita 
expressiva revelou-se uma estratégia bastante 
intensa com forte componente emocional e 
catártica.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros; morte; 
emoções; sentimentos de perda; escrita manual.
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EMOTIONS AND FEELINGS OF NURSES ABOUT DEATH: EXPRESSIVE 
WRITING ANALYSIS

ABSTRACT: Background: The difficulty in dealing with death challenges health professionals 
to manage their emotions/feelings, when facing these experiences. Researchers have been 
exploring the value of translating emotional experiences into written words as a strategy to 
translate thoughts, emotions/feelings, and express meanings. The use of expressive writing 
may be a resource of catharsis in situations, that are difficult to express verbally due to 
the intensity of the emotions involved, such as emotions in the face of death experiences. 
Objectives: To identify the emotions/ feelings associated with death by nurses; to identify 
the recipients of the nurses’ messages and analyze the type of written text. Methodology: 
A descriptive and exploratory study of a qualitative nature was conducted. A mid-institutional 
sample was composed of twelve nurses from an oncology hospital. A questionnaire was used 
with sociodemographic data and the open question “To whom would you write and what would 
you write about death? Within 30 minutes each participant was asked to fill it out by free 
writing. After obtaining the texts, we began the analysis of the data corpus through content 
analysis according to Bardin. Ethical assumptions were guaranteed. Results & Conclusion: 
The study identified more negative emotions/feelings (n=8) associated with death than positive 
ones (n=6). The recipients of the documents were mostly family members. The used strategy 
turned out to be a very intense approach with a strong emotional and cathartic component.
KEYWORDS: Nurses; death; emotions; feelings of loss; handwriting.

1 |  INTRODUÇÃO
A qualidade dos cuidados de saúde, em fim de vida, prestados pelos enfermeiros, 

dependem da forma como estes vivenciam a morte (Becker, Wright & Schmit, 2017). 
Quando se verifica uma dificuldade em lidar com esta, os profissionais de saúde são 
desafiados a promoverem uma autogestão adequada de emoções/sentimentos o que nem 
sempre acontece de forma eficaz, interferindo com a sua qualidade de vida (Tojal, 2011; 
Gama, 2013; Sansó, Galiana, Oliver, Pascual, Sinclair & Benito, 2015; Becker, Wright & 
Schmit; Pais, 2019).

A não aceitação da morte (Leung, Esplen, Peter, Howell, Rodin & Fitch, 2011; Souza 
e Souza, Mota Ribeiro, Barbosa Rosa, Ribeiro Gonçalves, Oliveira e Silva & Barbosa, 
2013, Gama, Barbosa & Vieira, 2014, Dadfar & Lester, 2015; Pais & Moreira, 2019), o 
medo (Leung et al., 2011; Peters et al., 2013; Palease et al., 2013; Souza et al., 2013), 
a frustração (Wolf, Delao, Perhats, Clark, Moon, Baker, Carman, Zavotsky & Lenehan, 
2015), a angustia e a revolta (Souza e Souza et al., 2013; Fontura & Rosa, 2013) são 
emoções e sentimentos identificados pelos estudos como comprometedores da qualidade 
dos cuidados. Uma vez que conduzem a situações de evitamento e fuga nos contextos 
clínicos (Puente-Fernández, et al., 2020). 

Particularmente, nos contextos clínicos em oncologia, em que os profissionais 
de saúde são desafiados frequentemente, a enfrentarem emoções relacionadas com a 



 
Saberes, estratégias e ideologias de enfermagem 3 Capítulo 4 41

morte e o morrer, devido à elevada taxa de mortalidade, na sua prática diária (Finley & 
Sheppard, 2017). Estes quando auscultados, consideram que possuem pouca formação 
na gestão de emoções perante a morte, sendo os programas de formação, sessões de 
partilha de experiências e de informações entre pares, estratégias capazes de reverter 
as dificuldades de gerir emoções negativas perante a morte e o morrer (Zyga, Malliarou, 
Lavdaniti, Athanasopoulou & Sarafis, 2011; Lima, Nietsche & Teixeira, 2011; Udo, Danielson 
& Henock, 2013; Gama, Barbosa & Vieira, 2014; Dadfar & Lester, 2015).

Assim sendo, foi desenvolvido um programa de formação, integrado numa 
investigação, sobre gestão emocional perante a morte dirigido a enfermeiros de 
internamento em oncologia. O programa foi constituído por quatro sessões de uma hora 
e meia cada. Na segunda sessão foi desenvolvida uma intervenção com recurso a escrita 
expressiva sobre emoções e sentimentos, perante a morte, para que fosse possível 
diagnosticar as necessidades dos participantes e permitir que estes pudessem expressar 
as suas perceções sobre morte e o morrer.

A escrita expressiva, é uma estratégia que tem vindo a explorar o valor de se 
traduzirem experiências emocionais em palavras escritas, como estratégia de tradução de 
pensamentos, emoções/sentimentos e expressão de significados (Shapiro, Rucker, Boker 
& Lie, 2006; Sexton, Pennebaker, Holzmueller, Wu, Berenholtz, Swoboda, Pronovost, 
Sexton, 2009; Pennebaker, 2014; 2017; Benetti & Ferreira, 2016; Denniston, Molloy. Rees, 
2018). O uso da escrita expressiva poderá ser um recurso de catarse em situações difíceis 
de expressar verbalmente pela intensidade das emoções que as envolvem, como sejam as 
emoções perante experiências de morte (Benetti & Ferreira, 2016).

Este trabalho pretende analisar resultados obtidos no exercício da escrita expressiva 
no que diz respeito a: identificar as emoções/ sentimentos associados, pelos enfermeiros à 
morte e identificar destinatários das mensagens dos enfermeiros e analisar o tipo de texto 
escrito. 

Para isso foram estabelecias como questões de investigação as seguintes 
interrogações: “Quais as emoções e sentimentos expressados pelos enfermeiros através 
da escrita expressiva? Quais os destinatários da escrita expressiva? Que tipos de escrita 
expressiva foram utilizados?”.

2 |  METODOLOGIA
Foi desenvolvido um estudo exploratório e descritivo de natureza qualitativa, com 

12 enfermeiras de serviços de internamento de oncologia, com amostragem de meio 
institucional (Pires, 2008), que se voluntariaram para frequentar um programa de formação 
em gestão emocional perante a morte. O estudo decorreu numa unidade hospitalar da região 
centro de Portugal. O programa de formação, em que estes participaram, foi desenvolvido 
para aumentar o empoderamento dos enfermeiros de oncologia, na autogestão emocional, 
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perante situações de morte e de morrer, em quatro sessões formativas presenciais. Na 
segunda sessão formativa, realizou-se uma atividade de escrita expressiva sobre a morte 
(Pais, 2019), que será analisada neste documento. Para a sua análise, aplicou-se um 
questionário composto por dados sociodemográficos e profissionais e uma questão aberta: 
“A quem escreveria e o que escreveria sobre a morte?”. Os dados sociodemográficos 
analisados foram: sexo, idade, habilitações literárias, religião, departamento atual de 
exercício de funções.

Para o preenchimento do questionário foram disponibilizados 30 minutos, para 
que cada participante, através de escrita livre o preenchesse. Aquando da entrega 
do questionário, foi explicado o âmbito do estudo e a natureza da sua participação e 
solicitado consentimento informado livre e esclarecido. Neste encontro foi ainda garantido 
o anonimato através da não solicitação de dados que permitissem a identificação dos 
participantes. Obteve-se parecer favorável da Comissão de Ética da instituição onde o 
mesmo foi realizado (TI 4/17). Após a obtenção dos textos iniciou-se a análise do corpus 
de dados através de análise de conteúdo segundo Bardin (2011). 

3 |  RESULTADOS & DISCUSSÃO
Estudaram-se 12 enfermeiras com idades médias 42.75±7.57 (min=31; máx= 54 

anos). Todas católicas. 66.7% casadas/união de facto. 25% são enfermeiras especialistas. 
Tendo 16.7% mestrado. 58.4% trabalham em áreas cirúrgicas e as restantes em áreas 
médicas (Tabela 1).

Variáveis

Idade Média (x̅) 42.75

Desvio Padrão (s) 7.57

Mediana (Md) 43.50

Amplitude 23 (54-31)

N %

Estado civil Solteiro 4 33.3

Casado/união de facto 8 66.7

Religião Católico 12 100

Sexo ♀ - Feminino 12 100

Departamento de origem Cirúrgico 7 58.4

Medico 5 41.6

Habilitações literárias e 
profissionais

Licenciatura 12 100

Especialidade 3 25

Mestrado 2 16.7

Tabela 1: Distribuição dos enfermeiros da amostra n (%). Inclui estatística resumo relativa à idade
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Na análise de conteúdo, segundo Bardin (2011), foram cumpridas as etapas de 
análise de conteúdo: após recolha de dados, procedeu-se à sua pré-análise, análise e 
inferência dos dados emergindo duas categorias, as emoções/sentimentos positivos 
e emoções/sentimentos negativos. Identificaram-se 6 emoções/sentimentos positivos: 
felicidade, amor, segurança, gratidão, satisfação com a vida, esperança e 8 negativos: 
tristeza, sofrimento, arrependimento, incómodo perante a morte/medo; não aceitação da 
morte, angústia/mágoa/melancolia, revolta e frustração (Tabela 2).

Emoções/sentimentos POSITIVOS
FELICIDADE T1: “Foste um homem feliz, disso não duvido e conseguiste-me fazer 

uma mulher feliz, amada e com uma vida plena”; T6: “Eu fui feliz. Sejam 
felizes”

AMOR T3: “… com amor…”; T4: “Amar é o essencial”; T5:” Adoro-vos” (T1; T2; 
T8; T11)

SEGURANÇA T10: “pessoa que morre cá fica para olhar por nós e nos proteger” (T3)
GRATIDÃO T1: “Obrigada pela vida feliz que me ajudaste a construir…” (T5)
SATISFAÇÃO T2: “Não me lamento de nada. Tive tudo! Fiz tudo o que me apeteceu. 

Vivi o maior amor de todos” (T1; T5; T11)
ESPERANÇA T3: “Querido P./ Acredito que estás bem” (T1; T5)

Emoções/sentimentos NEGATIVOS
TRISTEZA T3: “jamais esquecerei o teu triste olhar”; T4: “Quando ficarmos tristes (o 

que é muito natural)”
T8: “tristeza e não aceitação” (T9)

SOFRIMENTO T6 “…ficarem chorosos “ (T3)
ARREPENDIMENTO T3: “ resta… um pedido de desculpas pessoal” T8: “Perdoa-me os 

momentos de “crise”
INCÓMODO 
PERANTE A MORTE/
MEDO

T4: “Não sabemos para onde vamos, como vamos e o que vem a seguir, 
é o desconhecido” T5: “tenho medo…”
 (T3)

FRUSTRAÇÃO T2: “vou ter saudades de vos ouvir a rir e dos vossos sorrisos e abraços” 
(T12)

ANGÚSTIA/MÁGOA/
MELANCOLIA

T3: “Resta uma mágoa…”  T5: “Ainda hoje penso tanto em vocês!!”
T6: “vocês continuam a ser o meu elo de ligação à minha maravilhosa 
infância…” (T1, T3; T4; T5; T11; T12)

REVOLTA T12: “Não sei porque foi assim!!??
Será que o anúncio da morte se reveste como manto cinza, sombrio, 
incógnito? Há sinais! Nem sempre se sentem, nem sempre se veem… 
Porquê?”

NÃO ACEITAÇÃO DA 
MORTE

T2: “Espero que hoje façam uma festa gira, com música alta e que 
dancem muito… porque eu estarei a dançar no vosso meio!” (T3): 
“partiste cedo de mais e de uma forma inesperada… o como nunca 
saberemos… não estavas doente ou estarias doente de alma e nunca nos 
apercebemos?”
T7: “Normalmente as pessoas que morrem são os velhinhos que ficam 
doentes, aqueles que já viveram tudo o que tinham para viver”
(T8; T12)

Tabela 2: Categorias de emoções/sentimentos perante a morte
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Na análise dos destinatários dos textos, foram evidenciados maioritariamente 
pessoas com vínculos familiares, apresentam-se espelhados na tabela 3: marido/
companheiro (T1), “queridos amigos” (T2), padrinho (T3), filhos (T4, T11), avós (T5), 
pessoal (T6), criança(s) (T7, T9).   Em três textos os autores escrevem para alguém sem 
referência explicita (T8, T10, T12). 

Destinatários Origem
“amor” T1
“queridos amigos” T2
“padrinho P. “ T3
Filhos T4; T11
Avós T5
“pessoal” T6
criança(s) T7; T9
Inespecífico/referência abstrata T8; T10; T12

Tabela 3: Destinatários dos textos escritos

Numa análise mais pormenorizada dos textos foi evidenciado que a maioria dos 
participantes, referenciaram nos seus textos ideias e conceitos de esperança e expectativa 
na crença de vida após morte (T1, T2, T3, T4, T5, T6, T7, T8, T10, T11, T12) (tabela 4).

Crenças Referências
Continuidade de 
vida após morte

T1: “…quero ir ter contigo tão breve quanto possível seja para onde for a nossa 
felicidade não acabe” – conversa para “amor” que morreu
T2: “Espero que hoje façam uma festa gira, com música alta e que dancem muito… 
porque eu estarei a dançar no vosso meio!” – sobre o dia da sua morte
T3: “Querido P., cuida de mim!– Conversa com padrinho que morreu
T4: “Não sabemos para onde vamos, como vamos e o que vem a seguir, é o 
desconhecido. Mas quase se certeza, (mas não te posso garantir) que será bom, 
agradável e que nos encontraremos novamente” – Explicação ao filho do que é a 
morte
T5: “vocês estão bem e que conseguem observar a maravilhosa família que vocês 
construíram” - Carta para avós que morreram
T6: “Fico à vossa espera” - carta para o “pessoal”
T7: “As pessoas que morrem vão para o céu e passam a ser uma estrelinha que nos 
observa todas as noites” - explicação a criança o que é a morte
T8: “Trata-se apenas de um “até já” – carta de agradecimento não especificando 
destinatário
T10: “alguma coisa da pessoa que morre cá fica para olhar por nós e nos proteger” - 
explicação da morte não especificando a pessoa
T11: “Irei continuar a amar-vos para onde, e onde quer que esteja” - carta de 
despedida para as filhas
T12: “provavelmente somos conduzidos como umas marionetas, por outras 
dimensões. Assim é!” – definição de morte para destinatário inespecífico.

Morte como fim T9: “As pessoas, os animais e as plantas, todas tem um fim”- explicação da morte a 
uma criança

Tabela 4: ideias e expectativas axiológicas
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Os enfermeiros utilizaram como estrutura de escrita mais frequente, nos seus textos, 
o modelo tipo carta de despedida e/ou de agradecimento (T1, T2, T3, T5, T6, T8, T11) e 
cinco apresentaram uma estrutura de composição sobre o que é a morte (T4, T7, T9, T10, 
T12) (Tabela 5).

Tipos de texto Origem
Cartas de despedida/ 
agradecimento/
Arrependimento

T1, T2, T3, T5, T6, T8, T11
T1: “Obrigada pela vida (…)”
T3: “Até sempre!” /  “pedido de desculpas pessoal (…)”
T8: “Grata pela tua existência (…)”

Documento descritivo de 
conceito de morte

T4, T7, T9, T10, T12
T4: “Quando um ser humano morre, (desaparece), o seu corpo, mas 
a essência, o que passamos com essa pessoa, os momentos, os 
ensinamentos, as risadas que demos ficam sempre connosco. Ficam 
gravados no nosso coração.”
T10: “Quando uma pessoa morre, apenas deixa de existir no plano 
físico. Deixa de existir o corpo.”
T12: “Há algo de intencional que paira no ar, embora no momento tudo 
se viva de forma tumultuosa, com os pés pouco assentes na terra, 
parece que apanhamos boleia numa grande nuvem que nos distancia 
de uma realidade do momento.”

Tabela 5: Tipo de texto escrito

No decorrer da análise de conteúdo é percetível que os enfermeiros apresentam 
emoções e sentimentos negativos perante o conceito de morte. Os resultados encontrados 
vão de encontro a estudos que evidenciaram o medo, revolta, angústia e não aceitação 
da morte como emoções presentes perante a morte e o morrer (Souza et al., 2013; 
Fontoura & Rosa, 2013; Dadfar & Lester, 2015; Wolf et al., 2015; Pais, 2019), que exigem 
aos enfermeiros adotarem estratégias de autogestão emocional. No que diz respeito 
às emoções positivas identificaram-se o amor, gratidão e esperança como sentimentos 
associados à morte.

Em todos os textos analisados verificaram-se que os autores apresentam 
ambivalências de emoções e sentimentos, se por um lado felicidade, amor e esperança por 
outro a tristeza, sofrimento, revolta, frustração, não aceitação da morte e medo.

A crença de que existirá algo depois da morte parece ser partilhado pelos enfermeiros 
do estudo, o que era esperado, pela identificação religiosa (100% católicos). Sendo que a 
crença católica acredita numa vida depois da morte.

A escrita expressiva permitiu explorar emoções e sentimentos perante emoções 
intensas, como são as que estão relacionadas com a morte e o morrer, indo de encontro 
ao defendido por vários autores (Shapiro, Rucker, Boker & Lie, 2006; Sexton, Pennebaker, 
Holzmueller, Wu, Berenholtz, Swoboda, Pronovost, Sexton, 2009; Benetti & Oliveira, 2016; 
Pennebaker, 2017; Denniston, Molloy. Rees, 2018).

As limitações do estudo estão relacionadas com amostra reduzida e com o tempo 
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estipulado para redigirem os trabalhos (30 minutos), aspeto que foi evidenciado pelos 
participantes.

4 |  CONCLUSÃO
No estudo identificaram-se mais emoções/sentimentos negativos (n=8) associadas 

à morte do que positivos (n=6). A tristeza, sofrimento, arrependimento, incómodo 
perante a morte/medo, não aceitação da morte, revolta, frustração e melancolia foram 
identificadas como emoções/sentimentos negativos. As positivas foram a felicidade, 
segurança/proteção, amor, gratidão, esperança e satisfação com a vida.  Os enfermeiros 
apresentaram como destinatários dos documentos familiares (avós, filhos, padrinho), 
crianças, amigos e destinatários inespecíficos. A escrita expressiva analisada apresenta 
uma intensa componente emocional e catártica, com pedidos de perdão, agradecimento e 
despedidas, estruturada em duas principais formas: carta e texto de descrição de conceito. 
O amor e a crença do reencontro são transversais na maioria dos documentos. A escrita 
expressiva parece ser uma ferramenta facilitadora de reflexão/ introspeção sobre a morte 
e seu significado em vida.
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